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O trabalho tem como eixo teórico o suposto de que todo movimento da vida psíquica na direção do

externo ao si próprio é uma forma de turismo e que, nesse processo, se instala o sistema que

impulsiona os sujeitos a espiar, a buscar o saber, a brincar com os elementos apropriados do

mundo sensível, pelo imaginário, na relação com o outro, por meio do acolhimento, da

hospitalidade. Hospitalidade, assim, não é o ato de acolher, mas a área constituída na intersecção

resultante do encontro das demandas do hóspede e do hospedeiro, e que tem como principal

produto o conhecimento de toda ordem de que ambos se apropriam a partir da relação. Mas o

potencial para o saber está associado ao padrão de disposição dos sujeitos para a relação

(centrípeto/narcísico ou centrífugo/relacional). O presente trabalho visa a conhecer a natureza e o

padrão do discurso de acolhedores e acolhidos na comunidade de Ana Rech, por meio da extração

de significados e da identificação de núcleos e formas de convite à aproximação do outro.   A

metodologia do projeto caracteriza-se pelo modelo qualitativo de organização e interpretação de

dados, utilizando processos hermenêuticos da análise do discurso. A pesquisa encontra-se em

andamento, na fase inicial das entrevistas e os dados preliminares indicam possível prevalência de

movimentos relacionais ainda autocentrados.
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